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Editorial
É com enorme prazer que apresentamos mais 
um número da revista Comunicação & Sociedade. 
Nesta edição, os textos discorrem sobre os mais 
variados sistemas técnicos midiáticos: livro, foto-
grafia, teatro, televisão, rádio, música, internet e 
comunicação corporativa.
 
A diversidade de temas e referências teóricas 
desta edição nos dá particular orgulho. De acordo 
com a sua missão, a revista Comunicação & Socie-
dade pretende ser um espaço para a reflexão sobre 
os processos comunicacionais em sua mais ampla 
diversidade de objetos e aproximações teóricas. Os 
textos aqui reunidos, submetidos em regime de fluxo 
contínuo, se encontram para dar testemunho desse 
esforço para garantir a pluralidade da pesquisa no 
campo da comunicação brasileira. 
 
O ensaio de abertura desta edição é da professo-
ra Nicole d´Almeida, Universidade de Paris–Sorbonne 
(Celsa). D´Almeida reflete sobre o papel dos relatos 
enquanto mecanismos de gestão das organizações. 
 
A seção de artigos é aberta com o trabalho de 
Ana Cláudia Gruszynski (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul) sobre o papel do design na comu-
















nicação, mas com especial atenção ao livro. Ainda 
sobre o mercado editorial, Sueli Mara Soares Pinto 
Ferreira, Patrícia Zeni Marchiori e Fúlvio Cristofoli 
(Universidade de São Paulo), investigam a percep-
ção e motivações de pesquisadores do campo da 
comunicação para publicar em revistas científicas de 
acesso aberto.
 
Em seguida, dois textos reviram a história políti-
ca brasileira. Paulo Boni e Leonardo Catarino Léllis 
(Universidade Estadual de Londrina) fazem uma 
análise do discurso fotográfico do jornal Folha de 
São Paulo durante as eleições de 2006. Logo após, 
Barbara Heller (Universidade Paulista) resgata os 
mecanismos de censura ao teatro durante a ditadura 
militar brasileira.
 
Já Simone Maria Rocha (Universidade Federal 
de Minas Gerais) e Jacques A. Wainberg (Pontifícia 
Universidade Católica-RS) dirigem a atenção dos lei-
tores para aspectos da produção televisa brasileira. 
Rocha, a partir da análise de um episódio de Minha 
Periferia, quadro do programa Fantástico, da Rede 
Globo de Televisão, reflete sobre o valor da tese que 
compreende a “cultura como recurso” de George 
Yúdice. Wainberg, por sua vez, sustentado por uma 
análise de conteúdo da produção jornalística do Jor-
nal Nacional e do Jornal da Cultura, traz evidências 
de como esses programas são “limpos de cadáveres 
e feridos”, preferindo construir uma crônica de alerta 
sobre os “perigos da vizinhança”.
 
Os três últimos textos têm por elemento comum 
o áudio ou, mais especificamente, o rádio e a música. 
















Adriana do Amaral Freire (Universidade Federal Rural 
de Pernambuco) faz um estudo de recepção do pro-
grama Rádio Mulher, do Centro das Mulheres do Cabo 
de Santo Agostinho, pelas mulheres da Comunidade 
do Pirapama, em Pernambuco. Antenor Ferreira Cor-
rea, doutor em música pela ECA-USP, percussionista 
e chefe de naipe da Orquestra Sinfônica de Santos, 
trata dos diversos aspectos do processo comunicativo 
na música. Já Tiago Monteiro (Universidade Federal 
Fluminense) mapeia as estratégias da produção midiá-
tica musical portuguesa de pop/rock após a Revolução 
de Abril de 1974.
 
Por último, Laércio Bento (Universidade Meto-
dista de São Paulo) faz uma resenha crítica sobre 
o livro The social media Bible – tactics, tools, and 
strategies for business success, de Lon Safko e David 
K. Hoboken, lançado em 2009.
Desejamos a todos uma excelente leitura 
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